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BIM ganha uma nova dimensão com a adição da letra “H”. Ao contrário do BIM, especialmente 



experiências práticas adquiridas no projeto “Inovação e Tecnologia para o Patrimônio Cultural 

do Ceará”, vinculado ao programa Cientista Chefe da Cultura.

O projeto “Inovação e Tecnologia para o Patrimônio Cultural do Ceará”, que faz 



O projeto “Inovação e Tecnologia para o Patrimônio Cultural do Ceará” é composto 



•

práticas e metodologias realizadas dentro do projeto “Inovação e Tecnologia para 

o Patrimônio Cultural do Ceará”;

•



•

•

•

•





Suas pesquisas, como “ ” 

intitulado “ ”, no qual propuseram o conceito de múltiplas 







caso foi classificado em “usos principais do BIM” e “usos secundários”. A Figura 2 apresenta 



do conceito de “Usos do Modelo”. Segundo os autores, esse conceito trata

taxonômica de “Usos do BIM”, referindo

se a “ ”













“ ”













“fases temporais”, que permitem 





) publicou o “BIM 

”

intitulado “BIM aplicado ao patrimônio cultural” 



modelo HBIM dividido em duas fases (Figura 8). A primeira etapa foi nomeada “fase de 

aprendizagem”, responsável por fazer o levantamento de informações, com foco principal nas 

ado “processamento”, abrange 
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“Inovação 

e Tecnologia para o Patrimônio Cultural do Ceará”



digitalização do projeto “ ”

Embora o termo “modelo HBIM” possa 
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para o Lumion® no formato “.dae”. No Lumion®, várias cenas 

Para isso, inicialmente foram criadas tabelas de quantidade de materiais no arquivo “.rvt”, 















–

–



– –













“Inovação e Tecnologia para o Patrimônio 

Cultural do Ceará”













(Muslu e Koçyiğit, 2025)







com o código “CA000”, que significa Igreja de Aracati seguido do respectivo número 







“ ” “ ”





4.0, que inclui a ferramenta “ ” no 
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as opções “ ” e “ ”

“ ”

“ ” “ ”

“ ”

usando a ferramenta “ ” do AutoCAD

de “modelo genérico”. Lá, 
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ao longo dos quatro anos do projeto “Inovação e Tecnologia para o Patrimônio 

Cultural do Ceará”. 



“Inovação 

e Tecnologia para o Patrimônio Cultural do Ceará”
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The Future Role of Artificial Intelligence (AI) Design’s Integration into 
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church of san quirico all’olivo in lucca, tuscany
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– –

–



–

–
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Criação de modelos BIM a partir de “Nuvens de pontos”: Estudo 

HANAFY, N. O. Artificial intelligence’s effects on design process creativity: “A study on 
Image in architecture”. 



–

–

–

–



—

–

–

–



–
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MUSLU, O.; KOÇYIĞIT, R. G. Artificial intelligence in the context of photorealism in 
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–

and Management in a UNESCO’s World Heritage Site. 
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on automatic inspection and dwellers’ feelings. 
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